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O objetivo deste trabalho de conclusão de curso foi de comparar classes de solos formados 
em diferentes locais do Planalto Serrano Catarinense, utilizando valores de atributos 
químicos e granulométricos em cinco perfis previamente identificados e classificados na 
região. Foram comparados pelos seguintes atributos: argila, areia grossa, areia fina, carbono 
orgânico, teor de óxidos de ferro, pH em água, soma de bases, alumínio trocável, hidrogênio, 
capacidade de trocas de cátions, saturação por bases e saturação por alumínio. Os solos 
avaliados neste trabalho apresentaram diferentes resultados para os atributos químicos e para 
a granulometria. Observou-se que o material de origem influenciou significativamente na 
variação das frações granulométricas. Por outro lado, os fatores químicos foram mais 
influenciados pela presença de matéria orgânica, a qual afetou principalmente a acidez ativa 
e potencial do solo, e consequentemente, no complexo sortivo. 























The aim of this work was to compare classes of soils formed in different places at the 
Planalto Serrano Catarinense, using values of chemical and granulometric attributes. Five 
soil profiles were identified, classified and characterized by the following attributes: clay, 
coarse sand, fine sand, organic carbon, iron content, pH in water, sum of bases, 
exchangeable aluminum, hydrogen, potential cation exchange capacity, base saturation and 
saturation by aluminum. Soils evaluated in this work presented different results for the 
chemical and mineralogical attributes. It was observed that the parent material significantly 
influenced the variation of the granulometric fractions. On the other hand, the chemical 
factors were more influenced by the presence of organic matter, which affected mainly the 
active and potential acidity of the soil, and consequently, the adsorption complex of soil. 
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1.1. Litologia da bacia do Paraná 
 
A bacia do Paraná tem dentro dos seus limites uma sucessão sedimentar-magmática com 
idades que abrangem desde o Neo-Ordoviciano e o Neocretáceo, e representa uma grande 
região sedimentar da América do Sul. Esta bacia, geograficamente, conta com uma área que 
excede mais de 1.700.000 km², incluindo os territórios do Brasil meridional, Paraguai 
oriental, nordeste da Argentina e norte do Uruguai (Figura 1), destes, 1.100.000 km² estão 
em território brasileiro (MILANI, 2004). 
No território brasileiro, a bacia do Paraná conta com dois terços de sua porção cobertos 
por lavas basálticas e riolíticas, atingindo uma profundidade de 1.700 m e um terço desta 
bacia é caracterizado por um cinturão de afloramentos que se concentram em volta da capa 
de lavas (CASTRO 1994). 
O conjunto de rochas sedimentares e vulcânicas que compõem a bacia, é configurado por 
superposições de pacotes depositados, em pelo menos três ambientes tectônicos diferentes, 
dando então a explicação para que os seus limites e geometria tenham variado tanto no 
decorrer do tempo, conduzindo então a evolução do Gondwana no tempo geológico 
(CASTRO, 1994). Os estados de Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul, São Paulo, tem 
porções localizadas nesta bacia sedimentar, assim como pequenas porções dos estados de 
Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás (ARCHELA et al, 2003). 
O estado de Santa Catarina, em específico, tem solos desenvolvidos de rochas 
efusivas da formação Serra Geral, contendo desde basaltos, diabásios, até riodacito e riolito, 
ou seja, vai de básico a ácido, com relação ao teor de óxidos de silício. Também possui solos 
desenvolvidos de rochas sedimentares, a exemplos de argilitos e folhelhos síltico-argilosos, 
do Grupo Passa Dois, onde se encontram as formações Serra Alta e Teresina (EMBRAPA, 
2004). 
Scheibe (1986) relata em seus estudos que as rochas sedimentares afloram em Santa 
Catarina, em uma faixa grosseira no sentido norte-sul de aproximadamente 100 km de 
largura e entre o estado do Paraná e as cidades de Lages e Bom Retiro, seguindo para o sul 
de 10 a 40 km de largura. Os grupos do presente estudo se concentram nas supersequências 
de Gondwana I (Teresina e Rio do Rasto) e na supersequência Gondwana III (Campos 
Novos, Gramado e Botucatu). 
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A supersequência de Gondwana I, pode alcançar espessuras de ate 2.500m, o que 
segundo Moraletto (2017), comporta uma porção basal transgressiva que corresponde ao 
Grupo Itararé e ao Grupo Guatá, e acima uma secção regressiva, que corresponde ao Grupo 
Passa Dois, que é constituído pelas Formações Irati, Serra Alta, Teresina e Rio do Rasto.  
Já a supersequência de Gondwana III, é composta pela Formação Botucatu que são 
arenitos quartzosos de finos a médios derivados de dunas eólicas e às Formações Campos 




Figura 1: Mapa geológico simplificado da Bacia do Paraná e sua abrangência no Brasil, Uruguai, Argentina e 
Paraguai (modificado de Milani, 2004). Fonte: UFRGS. 
 
Abrangendo solos deste estudo, a Formação Teresina é composta por depósitos 
marinhos aludidos ao Permiano Superior (Figura 2). É constituída de uma alternância de 
argilitos e folhelhos com siltitos e arenitos finos, onde a presença de calcário é comum 
(EMBRAPA, 2004). Esta formação apresenta cores diversificadas entre tons de creme, 
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violeta, bordô e também avermelhados, quando ocorrem alterações. É normal também 
apresentar lentes e concreções carbonáticas, apresentando forma elíptica, podendo atingir 
aproximadamente 2m de comprimento e 80 cm de largura (CPRM, 2018). 
 Segundo a Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM (2018), essa 
Formação tem como principais estruturas sedimentares, respectivamente, a laminação 
“flaser”, plano-paralela, ondulada e convoluta, estratificação “hummocky”, marcas 
onduladas e gretas de contração. 
 
 
Figura 2: Folhelhos da Formação Teresina, Bom Retiro, SC. Fonte: Autor. 
 
Quanto à Formação Rio do Rasto (Figura 3), também referido ao Permiano Superior, 
é um grupo de grande ocorrência no estado de Santa Catarina, devido à sua complexidade 
litológica que pode ser notada na área sedimentar no Grupo de Passa Dois e no Supergrupo 
de Tubarão, ocorrendo variações significativas de um local para o outro, mesmo que a 
distância entre essas áreas seja pequena (EMBRAPA, 2004). Esta Formação apresenta 
porções inferiores de siltitos cinza esverdeados que se intercalam com camadas de calcário e 
“chert”, enquanto que em porções superiores é possível verificar a alternância de arenitos, 
siltitos e folhelhos avermelhados até tons de roxo (EMBRAPA, 2004). 
 Essa unidade apresenta espessura variável, dependendo da sua localização na Bacia 
do Paraná, sendo caracterizada por menores espessuras nas regiões marginais e maiores à 
medida que se aproximam do interior (WARREN et al, 2008). A formação pode ser dividida 
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em dois Membros, que são eles, Serrinha na parte inferior e Morro Pelado na parte superior, 
onde o Membro Serrinha é constituído por arenitos finos bem selecionados, intercalados 
com siltitos e argilitos cinza esverdeados, enquanto que o Morro Pelado é composto por 
lentes de arenitos finos e intercalados com siltitos e argilitos de tons arroxeados, que tem 
como estrutura principal a estratificação cruzada acanalada, laminação plano-paralela, 
cruzada, e de preenchimento e corte (CPRM, 2018).  
 Segundo CPRM (2018) esta Formação apresenta discordância erosiva com a 
Formação Botucatu e com a Formação Teresina de forma transicional e adjacente, enquanto 
que seu contato entre o Membro Serrinha e Morro Pelado é concordante e gradacional.  
 
 
Figura 3: Siltito intercalado com Arenito (Formação Rio do Rasto), Lages, SC. Fonte: Autor. 
 
Já a Formação Botucatu tem idade Juro-Cretácea, é formada por arenitos eólicos 
(Figura 4), que variam de finos a médios, apresentando estratificação cruzada e cor 
avermelhada e representando um imenso deserto em épocas pretéritas (EMBRAPA, 2004). 
Manieri (2010) cita em seus estudos que esta Formação é originaria de áreas com relevo 
pouco acentuado, vindas de rochas cristalinas e sedimentares já existentes, colocados em 
bacias estáveis, onde eventualmente são cortadas por rios. Segundo Manieri (2010) na 
porção superior da Formação Botucatu pode se encontrar de forma predominante o arenito 
eólico, que podem ter tons avermelhados, amarelados e podem chegar a branco, ou listrados 




Figura 4: Arenito da Formação Botucatu, Lages, SC. Fonte: Autor. 
 
Por fim, o Supergrupo Serra Geral é caracterizado por rochas vulcânicas efusivas da 
Bacia do Paraná, representada principalmente por derrames basálticos que cobrem, 
aproximadamente, 50% do território do Estado de Santa Catarina (EMBRAPA, 2004). Esta 
Formação compreende desde rochas com composição básica até composição mais ácida. A 
sequência básica cobre a maior parte do planalto de Santa Catarina, já as rochas vulcânicas 
intermediárias e com características ácidas, são a segunda em ocorrência, a exemplos de 
riodacitos e dacitos, respectivamente (EMBRAPA, 2004).  
Os basaltos do Supergrupo Serra Geral (Figura 5), são em sua maioria, maciços, 
possuindo níveis vesiculares e amigdaloidais, que podem ocorrer junto ou separadamente, 
atingindo tons que vão de cinza a preto, também podendo atingir tons de verde amarronzado, 
decorrente do intemperismo (MANIERI, 2010). No centro da Bacia do Paraná, próximo ao 
Pontal do Paranapanema, Estado de São Paulo, a Formação Serra Geral, atinge uma 
espessura de até 2.000 m de basalto sobre os sedimentos (REIS et al, 2014).   
Manieri (2010) ressalta que os solos desenvolvidos das efusivas da Bacia do Paraná, 
são em geral, argilosos e espessos. O autor ressalta ainda que ocorrem com frequência a 
formação de sills e diques de forma intrusiva nas rochas da Bacia do Paraná. Quanto ao 
contato do Supergrupo Serra Geral é determinado por concordância com arenitos eólicos 









O solo de forma geral é um sistema dinâmico e complexo, e acompanha todas as 
mudanças geoambientais, que ocorrem por mecanismos naturais, sendo eles físicos ou 
químicos. Conta-se com 5 fatores de formação do solo, que são eles, o relevo, clima, 
organismos, material de origem e o tempo, que são dependentes entre si, ou seja, a 
modificação de um dos fatores altera todos os outros (SILVA, 2009). 
Segundo Serratt et al, (2002) o material de origem de um solo pode ser rochas ou 
sedimentos inconsolidados, depósitos de rios ou também depósito de materiais na base das 
elevações. É considerado um fator passivo no que diz respeito à formação do solo, e também 
um fator de resistência, porque a velocidade de formação do solo depende das características 
do material de origem. No mesmo material de origem é possível notar a ocorrência de solos 
com características distintas, o que vale ressaltar que o solo nem sempre se desenvolve no 
mesmo local e que pode ser derivado de outros locais (ALMEIDA, 2013).  
Quanto ao fator tempo, pode considerar-se a variável mais passiva de todas as outras, 
porém mesmo sendo passiva, o sistema solo não é estático e isso requer atenção, pois é 
necessário notar a variação no decorrer das transformações, transporte, perdas e ganhos na 
evolução do solo (SILVA, 2009). O tempo em relação aos solos, está ligado a maturidade, 
ou o quanto o solo está desenvolvido, indicando características de um solo a partir do seu 
17 
 
tempo de formação, como exemplo a profundidade, relevo, erosão, minerais que podem ou 
não ser passivos a intemperismos (SERRATT et al, 2002).  
Já o clima é um dos fatores que mais influenciam separadamente ao intemperismo, 
que determina de forma expressiva a velocidade do intemperismo em uma região, tendo 
como fatores principais a precipitação pluviométrica e a temperatura. Sendo a água a 
principal responsável pelas reações químicas do intemperismo, enquanto que a temperatura 
tem papel duplo, onde ao mesmo tempo que acelera as reações químicas, diminui a 
quantidade de água disponível no sistema, através do aumento da evaporação (SERRATT et 
al, 2002).  
 Os organismos compreendem a vegetação, animais, bactérias, fungos, liquens, sendo 
esses  influenciadores no processo de formação do solo. Exercem ações físicas e químicas 
sobre o perfil do solo e também no material de origem (SERRATT et al, 2002). As ações 
podem ser de forma conservadoras ou transformadores, quando em forma de barreiras que 
interceptam a água, sombreamento e retenção de solo nas raízes, é considerada 
conservadora, já a mobilização de sólidos, incorporação de matéria orgânica e reciclagem de 
nutrientes é considerada uma ação transformadora (SERRATT et al, 2002). 
 E o relevo, não menos importante, reflete de forma direta na dinâmica da água no 
ambiente, tanto quanto se diz respeito a infiltrações quanto a escorrimentos superficiais, 
enxurradas e etc. (SILVA, 2009). O relevo também influencia na formação dos solos, 
fazendo com que se apresentem diferenças na cor do solo, drenagem, espessura dos 
horizontes ou camadas ao longo de seu perfil. Embora considerado um agente passivo, o 
relevo condiciona todos os processos considerados ativos de formação, como por exemplo 
na dinâmica da água, como já mencionado (ALMEIDA, 2013). 
Devido a ação diferenciada dos fatores de formação, diferentes solos podem se 
formar e com isso apresentar características distintas. As classes de solos analisadas neste 
trabalho são particularmente os Cambissolos, Latossolos e Nitossolos. Cambissolos são 
solos constituídos por materiais minerais, e que apresentam horizonte B incipiente. Suas 
características são bem variáveis quando comparadas de um lugar para outro, devido a sua 
heterogeneidade nos solos do Brasil (JARBAS et al, 2011). Os solos dessa classe contam 
com características de drenagens fortes a imperfeitas, podendo ser rasos ou profundos, e 
com coloração bruno ou bruno amarelado, podendo chegar a uma coloração avermelhada, 
tendo como característica a baixa saturação de bases, de modo geral, nas regiões de clima 
úmido do Brasil (EMBRAPA, 2009). 
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Já os Latossolos são solos considerados avançados em seu estágio de intemperização 
e geralmente não possuem materiais primários ou secundários que sejam menos resistentes 
ao intemperismo. São compostos predominantemente por materiais minerais e que possuem 
horizonte B latossólico em seguida de qualquer horizonte diagnóstico (EMBRAPA, 2009). 
Segundo Oliveira, J. B. (2005) são os solos mais abundantes no Brasil. São solos bem 
drenados, ácidos, apresentando baixa saturação de bases, muito profundos, onde raramente 
se verifica altura de solum menor que 1m, apresentando sequência de horizontes A, B e C. 
Esses solos são encontrados em regiões equatoriais, tropicais e em zonas subtropicais, sendo 
o relevo onde ocorrem, geralmente plano ou suave ondulado. Tem origem de rochas e 
sedimentos, e sob qualquer condição de clima e vegetação (EMBRAPA, 2009). 
Nitossolos, por sua vez, são compostos predominantemente por materiais minerais e 
apresentam horizonte B nítico, e também características como textura que vai de argilosa a 
muito argilosa ao longo de todo o perfil, apresentam cerosidade quando se trata da superfície 
de agregado, no horizonte subsuperficial, com relação textural B/A menor que 1,5. Estes 
solos apresentam de baixa a alta fertilidade natural, e estão presentes em diversificados 
ambientes, com clima também diversificado, podendo estar presentes em relevos que vão 
desde planos a fortemente ondulados. Tem coloração que vai de vermelho a bruno e são 
considerados solos bem drenados e com profundidade expressiva (SANTOS E ZARONI, 
2017). 
O objetivo deste trabalho de conclusão de curso foi de comparar classes de solos 
formados em diferentes locais do Planalto Serrano Catarinense, utilizando valores de 
atributos químicos e de granulometria. O trabalho sustenta a hipótese de que diferentes 





2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1.CLIMA E LOCALIZAÇÃO DOS SOLOS 
 
O clima de Santa Catarina, de acordo com a classificação de Köppen-Geiger, é 
subtropical úmido, apresentando duas variações: Cfa (subtipo mesotérmico úmido, com 
“verões quentes”) e Cfb (subtipo mesotérmico úmido, com “verões brandos”). A variação 
Cfa é encontrada praticamente em todo o Estado, nas áreas abaixo de 800 metros de altitude. 
Já o Cfb encontra-se nas áreas mais altas, geralmente acima de 800 metros (BRAGA & 
GUELLERE, 1999). 
Desta forma, as temperaturas médias variam bastante de acordo com o local, sendo 
mais baixas nas regiões serranas, onde o presente estudo foi realizado e mais elevadas no 
litoral, no Sudeste e no Oeste catarinense. Os solos estudados estão localizados nos 
municípios de Campos Novos, Painel, Bom Retiro, Otacílio Costa e São Cristóvão do Sul, 
todos pertencentes ao Planalto Serrano Catarinense. 
 
2.2.MAPA DE SOLOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
 
O mapa de solos (Figura 6) foi compilado a partir da leitura de mapa de solos de 
Santa Catarina (EMBRAPA 2001). As classes de solos ocorrentes no mapa e no presente 
estudo (Latossolos, Nitossolos e Cambissolos) foram adaptadas à nomenclatura do Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos de 1999 (CIRAM, 2002). 
 
 




2.3.MAPA GEOLÓGICO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
 
O mapa geológico de Santa Catarina (Figura 7) foi elaborado a partir da compilação 
das folhas da Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo que compõem o Sistema de 
Informações Geográficas e do Mapa Geológico de Santa Catarina elaborado em 1986. Para 
esta compilação foram adicionadas informações provenientes de projetos de mapeamento 
geológico e de recursos minerais, bem como trabalhos a campo realizados no período de 
2005 a 2013 (WILDNER et al.; 2014). A Figura 7 mostra a distribuição litoestratigráfica 
conforme os Terrenos e Domínios Tectono-Geológicos.  
 
 
Figura 7: Mapa Geológico de Santa Catarina, com os pontos onde realizou-se a identificação dos solos. Fonte: EPAGRI. 
 
2.4. LIMPEZA, IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS PERFIS 
 
Foram escolhidos solos existentes sobre rochas de diferentes Formações Geológicas, 
a saber: Basalto da Formação Campos Novos, Andesito-basalto da Formação Gramado, 
Folhelhos da Formação Teresina, Siltitos da Formação Rio do Rasto, e Arenitos da 
Formação Botucatu. 
Os perfis foram identificados com dados de perfis já anteriormente identificados, 
classificados e caracterizados por membros de Universidades, Epagri e com o apoio da 
Embrapa Solos, além de estudantes de doutorado em Ciência do Solo de Lages, SC. A 
limpeza dos perfis foi realizada através do auxílio de ferramentas (pá de corte, enxadão, 
enxada e facão) e a mão-de-obra foi realizada pelo orientador e autor do trabalho. Dessa 
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forma, as metodologias da caracterização química e granulométrica de todos os perfis, não 
são detalhados neste trabalho, pois já foram analisadas pelas entidades citadas (Anexos). 
 
2.4.1. Latossolo Bruno 
 
Localizado na Rodovia BR-470, trecho Campos Novos – Curitibanos, a 13,2 km 
após o trevo principal de acesso a Campos Novos e a cerca de 2 km antes do trevo para São 
José do Cerrito, em barranco direito da rodovia (Figura 8). Foi coletado em barranco de 
corte de estrada, topo de elevação, com relevo suave ondulado, como apresentado na figura 
9 (EPAGRI-EMBRAPA-SOLOS; 2008). 
 
 
Figura 8: Perfil de um Latossolo Bruno e material de origem (Basalto) do Latossolo Bruno, Campos Novos, 






Figura 9: Paisagem de Campos Novos, SC. Fonte: Autor. 
 
2.4.2. Nitossolo Bruno 
Localizado nas proximidades do trevo da BR-282 com a SC-438, pela SC-438 em 
direção a Painel e São Joaquim, a 21,4 km do trevo e a 2,1 km após a Polícia Rodoviária, em 
barranco do lado esquerdo da rodovia (Figura 10). Coletou-se em uma meia encosta com 
15% de declive, sob campo com Araucárias e matas de galeria, como mostrado na figura 11 





Figura 10: Perfil do Nitossolo Bruno e material de origem (Andesito-Basalto) do Nitossolo Bruno, 
respectivamente. Painel, SC. Fonte: Autor. 
 
Figura 11: Paisagem de Painel, SC. Fonte: Autor. 
 
2.4.3. Cambissolo Húmico 
Localizado na rodovia BR-282 no trecho Lages – Bom Retiro, aproximadamente 2 
km após o trevo para Urubici, no lado direito da via em corte de beira de estrada (Figura 12). 
Coletado em região dominada por folhelos (figura 13), em posição de cimeira em vale de 
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relevo ondulado e suave ondulado circundado por áreas de relevo forte ondulado e 













Figura 14: Paisagem de Bom Retiro. Fonte: Autor. 
 
2.4.4. Nitossolo Bruno 
Localizado à 10 km a partir do trevo da BR470 com a SC-114 sentido a Otacílio 
Costa ao lado esquerdo da estrada. Realizou-se o corte na beira de estrada (barranco, figura 
15), sendo o solo formado sobre siltito (figura 16) e com 18 a 22% de declive, como 
apresentado na figura 17 (ALMEIDA, J.A. et.al., 2013). 
.  




Figura 16: Material de origem (Siltito) do Nitossolo Bruno, Lages, SC. Fonte: Autor. 
 
 
Figura 17: Paisagem de Otacílio Costa, SC. Fonte: Autor. 
 
2.4.5. Cambissolo Háplico 
Localizado no município de São Cristóvão do Sul, na rodovia BR-470 a 18 km de 
Monte Alegre em direção a Rio do Sul. Corte de estrada no terço superior de uma elevação 
com 5% de declividade (Figura 18). O relevo é ondulado e a vegetação é campos naturais 





Figura 18: Perfil do Cambissolo Háplico e material de origem (Arenito) do Cambissolo Háplico, 
respectivamente. São Cristóvão do Sul, SC. Fonte: Autor. 
 
 










3.1.1. Perfil 1 – Latossolo Bruno 
 
Os resultados analíticos mostram que este solo, por possuir o material de origem 
basalto, apresenta teores elevados de argila, variando de 64 a 85%, associado ao alto teor de 
óxidos de ferro, que é em torno de 190 g kg-1 (Tabela 1). Os teores de areia grossa e fina são 
muito baixos, e os horizontes mais profundos apresentam teores mais elevados de argila, 
enquanto o inverso acontece para o carbono orgânico, com teor de 3% no horizonte 
superficial A1, sendo considerado médio. 
Em relação aos atributos químicos, o pH em água é baixo caracterizando o solo como 
ácido. Apresenta valor T moderado na camada superficial devido a presença de matéria 
orgânica. Entretanto, o complexo sortivo é dominado praticamente por alumínio, com a 
saturação variando de 58 até 84 % nos horizontes. A soma de bases, portanto é muito baixa. 
 
Tabela 1: Dados analíticos do Latossolo Bruno. Fonte: Joelcio, G.; et al. 
Latossolo Bruno - Campos Novos -SC 
Horizonte 
Composição granulométrica da terra fina 
(Dispersão com NaOH calgon %) 
pH água 
 (1:2,5) 
Símbolo Profundidade (cm) 
Argila 
 % 
Areia grossa  
% 
Areia fina  
% 
Água 
A1 0 - 11 64 2 0 4,6 
A2 11 - 35 83 2 0 4,5 




 %  
C orgânico 
 % 
Teor Fe2O3   
g kg-1 
Complexo sortivo  
cmolc kg-1 
S  Al+3 H+ 
Valor T 
(soma) 
14,2 58,6 3 192 2,42 3,43 11,18 17,03 
7,8 75,9 2,2 192 1,24 3,91 10,69 15,84 





3.1.2. Perfil 2 – Cambissolo Húmico 
 
 Este solo, com material de origem de Folhelhos da Formação Teresina, é muito 
escuro no horizonte diagnóstico superficial e apresenta teores de carbono orgânico entre 1 e 
3%, sendo considerado médio (Tabela 2). Seu pH também é acido independentemente do 
horizonte analisado, com o teor de 4,5. A saturação por alumínio é muito alta, com valor 
chegando até 95% para o horizonte transicional AB. No complexo sortivo, a soma de bases é 
muito baixa, sendo que a acidez dominante. Em relação aos atributos granulométricos, a 
fração argila com presença em torno de 43%. A CTC potencial é considerada alta. 
 
Tabela 2: Dados analíticos do Cambissolo Húmico. Fonte: EMBRAPA solos. 
Cambissolo Húmico - Bom Retiro - SC 
Horizonte 
Composição granulométrica da terra fina 
 (Dispersão com NaOH calgon %) 
pH  
(1:2,5) 





Areia fina  
% 
Água 
A1 0 -24 43,3 10,5 12,6 4,5 
A2 24 - 50 43,3 12,2 16,1 4,5 







Teor Fe2O3   
g kg-1 
Complexo sortivo  
cmolc kg-1 
S  Al+3 H+ Valor T (soma) 
5 85 3,36 42 1 5,5 15,5 22 
3 91 2,35 53 0,5 5,3 13 18,8 





3.1.3. Perfil 3 – Nitossolo Bruno 
 
 Este solo é formado por andesito-basalto, que se diferencia do basalto pela diferença 
de silício em sua composição. A quantidade deste elemento é maior quando comparado ao 
basalto. Apresenta teores baixos tanto de areia fina quanto areia grossa, raramente passando 
de 5% em seus horizontes (Tabela 3), associado ao fato de que a fração argila domina as 
frações granulométricas, sendo considerado um solo muito argiloso. 
 O pH em água dos horizontes é ácido, com valores em torno de 5, e o complexo 
sortivo é dominado pela acidez não trocável (H+), porém com menores valores no horizonte 
superficial. O teor de óxidos de ferro classifica o solo como mesoférrico, pois seus teores 
são entre 80 a 180 g kg-1 e óxidos. Em relação ao carbono orgânico, os teores variam de 3,19 
a 1,41%, sendo classificado como teores médios. A saturação por bases é relativamente 
baixa, mas maior quando comparada a outros perfis do estudo. 
 
Tabela 3: Dados analíticos do Nitossolo Bruno. Fonte: EMBRAPA solos. 
Nitossolo Bruno - Painel – SC 
Horizonte 
Composição granulométrica da terra fina 
 (Dispersão com NaOH calgon %) 
pH 
 (1:2,5) 





Areia fina  
% 
Água 
A1 0 - 17 66,3 5,0 3,1 5 
A2 17 - 43 68,2 6,4 4,3 5,1 





C orgânico  
% 
Teor Fe2O3   
g kg-1 
Complexo sortivo 
 cmolc kg-1 
S Al+3 H+ Valor T (soma) 
18 47 3,19 120 2,8 2,5 10,2 15,5 
8 74 2,12 126 0,9 2,5 8,3 11,7 





3.1.4. Perfil 4 – Cambissolo Háplico 
 
Este solo possui o material de origem Arenito Botucatu, com grãos de areia lavada ao 
longo do perfil. A fração granulométrica dominante se refere a areia fina, com teor próximo 
de 43% (Tabela 4). Os teores de areia grossa são de 20%, enquanto para argila de até 25% 
em subsuperfície. Os teores de óxidos de ferro não foram mensurados, porém sabe-se que os 
teores de óxidos de ferro são baixos para esse perfil, devido ao material de origem ser 
arenito. 
Em relação aos parâmetros químicos, o complexo sortivo é dominado pelas formas 
de acidez, com saturação de alumínio acima de 90%. Os teores de carbono orgânico são 
baixos, não atingindo nem 1%. Por fim, o pH também é ácido, com 0,6 unidades de pH a 
menos para o horizonte A1 quando comparado ao horizonte AB, atingindo 4,1 de pH. Já a 
CTC é muito baixa por ser um solo formado pelo arenito, com pouca presença de bases 
dominado por elementos que compõem a acidez potencial. 
 
Tabela 4: Dados analíticos do Cambissolo Háplico. Fonte: UFSM-SAG. 
Cambissolo Háplico - São Cristovão do Sul - SC 
Horizonte 
Composição granulométrica da terra fina 
 (Dispersão com NaOH calgon %) 
pH 
 (1:2,5) 








A1 0 - 30 22 20 43 4,1 




 %  
C orgânico 
 % 
Teor Fe2O3   
g kg-1 
Complexo sortivo 
 cmolc kg-1 
S  Al+3 H+ Valor T (soma) 
6 90 0,54 - 0,39 2,7 3,4 6,4 





3.1.5. Perfil 5 – Nitossolo Bruno 
 
 Este solo é formado por siltitos da Formação Rio do Rasto, não é pedregoso, não 
rochoso e moderadamente drenado. Possui cerosidade no Horizonte B. Os teores de argila 
são médios a altos, variando entre aproximadamente 40 a 50%. A areia fina também é 
significativa, atingindo até 25% (Tabela 5). 
 O complexo sortivo apresenta alta concentração de hidrogênio, principalmente no 
horizonte superficial. Além disso, a saturação por alumínio é acima de 90%, e teor de óxido 
de ferro baixo no horizonte transicional AB. O pH é muito baixo, chegando a ser menor que 
4 no horizonte superficial Ap, já que os teores de carbono orgânico superam os 4%. A soma 
de bases é muito baixa, e como os demais solos, o complexo sortivo é dominado por 
elementos da acidez potencial (Al + H). 
 
Tabela 5: Dados analíticos referente ao Nitossolo Bruno. 
Nitossolo Bruno - Otacílio Costa – SC 
Horizonte 
Composição granulométrica da terra fina  
(Dispersão com NaOH calgon %) 
pH (1:2,5) 





Areia fina  
% 
Água 
Ap  0 - 12  41,5 3,7 24,1 3,7 
A2  12 - 42 45,6 2,9 24,2 4,2 
A3  42 – 57 47,5 2,7 25,0 4,3 
AB 57 - 70 49,2 2,3 21,5 4,3 






Teor Fe2O3  
 g kg-1 
Complexo sortivo  
cmolc kg-1 
S  Al+3 H+ Valor T (soma) 
2 93 4,35 - 0,5 6,6 20,6 27,7 
1 96 3,11 - 0,2 5,1 15,7 21,1 
1 96 1,97 - 0,2 4,9 12,4 17,5 









De acordo com os resultados obtidos através das análises, nota-se na figura 20 que 
existe diferença na quantidade de argila em cada perfil analisado, para os horizontes 
diagnósticos superficiais. No perfil 1, que é um Latossolo Bruno originado de Basalto, a 
presença de argila é mais relevante. O gradiente textural B/A é usualmente baixo, visto os 
teores de argila serem superiores a 60%, tanto no horizonte A como no B, enquadrando-se, 
portanto, na classe textural muito argilosa. O solo que apresentou a menor porcentagem de 
argila foi o Cambissolo Háplico, justamente por possuir o Arenito como material de origem, 
se enquadrando, portanto, como um solo de textura média (com proporções semelhantes de 
argila e areia). Por outro lado, os perfis 2 e 5 são formados a partir de rochas sedimentares e 
apresentam textura argilosa. As diferenças de composição granulométrica são muito 
importantes no estudo por conta da sua influência em muitas outras propriedades do solo, 
tais como retenção de água, porosidade, etc (SANTOS et al., 2017). 
 
 





3.2.2. Carbono Orgânico 
 
O carbono orgânico é utilizado para calcular a matéria orgânica do solo, a qual é 
estimada pela multiplicação com valor de 1,7. Desta forma, com exceção do perfil 4, todos 
os demais perfis apresentam teores relativamente altos de matéria orgânica nos horizontes 
superficiais (Figura 21). Esta característica está associada ao maior aporte de material 
orgânico em superfície, e a dificuldade deste elemento difundir em subsuperfície. Por conta 
disso, todos os perfis apresentaram os maiores teores de carbono orgânico no horizonte mais 
superficial, chegando a ocorrer inclusive variações de até 3 vezes em ordem de magnitude, 
para os horizontes. Os menores teores foram encontrados para o perfil 4, que é um 
Cambissolo Háplico formado a partir de arenito. Comportamento esperado, devido ao menor 
teor de C em solos com classes texturais que diminuem o teor de argila e aumentam o teor 
de areia. Por outro lado, os maiores teores de carbono ocorreram para o perfil 5, que é um 
Nitossolo Bruno. Isso aconteceu possivelmente por conta da formação de complexos organo 
minerais que acontece em solos mais argilosos, os quais apresentam maior quantidade de 
cargas (ALMEIDA et al., 2018). 
 
 





3.2.3. Capacidade de Troca de Cátions 
 
A capacidade de troca de cátions, mensurado pelo valor T, é um parâmetro fisíco-
químico que mensura o potencial de cargas negativas do complexo sortivo do solo (Figura 
22). O valor T é influenciado principalmente pelos teores de argila, como também pela 
matéria orgânica. Desta forma, o perfil 4, além de apresentar maiores teores de areia, a qual, 
praticamente, não apresenta cargas, também possui menores teores de carbono orgânico 
quando comparado com os outros perfis. Devido a estes fatores, o valor T é mais baixo entre 
todos os perfis. O efeito oposto acontece para o Perfil 5, que apresenta maior teores de 
carbono orgânico e consequentemente maior CTC, devido o maior número de cargas elétrica 
no solo. Os outros perfis apresentaram valores intermediários. 
 
 





3.2.4. Saturação de Bases 
 
A saturação de bases, de modo geral, é muito baixa para todos os perfis. Por outro lado, 
observa-se o padrão de que os horizontes mais superficiais apresentam os maiores valores 
(Figura 23). Este fato está associado com a matéria orgânica, a qual também contribui para a 
liberação de algumas quantidades de nutrientes para o solo. O perfil 3, que é um Nitossolo 
Bruno, apresentou os maiores valores de saturação de bases, enquanto o perfil 5, apresentou 
o menor teor de saturação por base, devido ao material de origem, arenito, o qual favoreceu 
uma textura menos argilosa, com menor CTC, o que equivale a menor quantidade de 
nutrientes retidos nas cargas negativas do solo. Mas mesmo o perfil 3, que apresentou o 









3.2.5. Saturação por Alumínio 
 
A saturação por alumínio é praticamente igual entre todos os perfis, 
independentemente do material de origem (Figura 24). Valores acima de 20% já são tóxicos 
para as plantas, sendo o menor valor encontrado próximo a 40%. Os teores de alumínio são 
maiores em subsuperfície devido à proximidade com a interface saprólito e o material de 
origem, e consequentemente, ocasiona maior residência de alumínio (CUNHA et al., 2015). 
 
 





3.2.6. pH em água 
 
O pH do solo está associado com a presença de prótons H+ em solução (Figura 25). 
A presença deste elemento é muito influenciada pela matéria orgânica, a qual se acumula em 
maior quantidade na superfície. De modo geral, todos os perfis apresentaram acidez ativa, 
mensurada pelo pH, menores que 7, e por conta disso, foram classificados como solos 
ácidos. O menor valor de pH está relacionado com o perfil 5, justamente o que possui maior 
teor de carbono orgânico, relacionada com a matéria orgânica, fazendo com que se comporte 
como uma ácido fraco por conta da presença de radicais orgânicos com terminações H+. 
 
 







Os solos avaliados neste trabalho apresentaram diferentes resultados para os atributos 
químicos e mineralógicos. Observou-se que o material de origem influenciou 
significativamente na variação das frações granulométricas, com solos mais argilosos sendo 
formados a partir de rochas extrusivas, basalto e andesito-basalto. 
Por outro lado, os atributos químicos de modo geral apresentaram-se semelhantes nos 
diferentes solos, com relação à V, S, e Al trocável, à exceção do teor de C e CTC a pH 7 do 
arenito, o qual foi influenciado pelo material de origem. 
Desse modo, as hipóteses foram confirmadas com relação à granulometria e 
parcialmente confirmadas com relação aos atributos químicos.  
Com relação à granulometria, diferentes tipos de rochas deram origem a solos de 
diferentes classes texturais, enquanto diferentes tipos de rochas deram origem a solos com 
atributos químicos semelhantes, com exceção do arenito, que, por ser constituído de pouca 
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